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R e s u l t a d o s  F ó r u m  d e  E s t á g i o s  d e  S C  
C o n e x ã o  j o v e m  X  a t r a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

t a l e n t o s  p o r  m e i o  d o  e s t á g i o  

 

Participantes: 60 representantes de 
Instituições de Ensino, Indústrias e 
demais empresas de Santa Catarina  

Data: 18/05/2015 
Local: Itacorubi – Florianópolis (FIESC)  

“Temos motivado a indústria para que ela seja a porta de entrada para 
estagiários, para que possamos prepará-los para o mundo do trabalho”, 

afirmou o presidente FIESC, Glauco José Côrte 



R e s u l t a d o s  F ó r u m  d e  E s t á g i o s  d e  S a n t a  
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Finalidade:  reconhecer e incentivar a 
qualidade dos programas de estágio no Brasil 
para garantir a conexão entre o público 
acadêmico e empresas concedentes além de 
estimular a melhoria na qualidade da 
educação, na formação dos futuros 
profissionais e na identificação de novos 
talentos para o mundo do trabalho.  
 
A iniciativa tem como foco valorizar as 
empresas, instituições de ensino e estagiários 
que mais se destacaram em seus programas de 
estágio.  
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 Inscrições irão até dia 15/06. Regulamento 
disponível no site www.ielsc.org.br 

 
 A avaliação da banca será nos dias 08 e 09 de  

julho 
 

 Premiação estadual dia 18 de agosto em 
Criciúma/SC 
 

 Premiação Nacional em outubro, em Fortaleza. 
 

 Importante: Instituições de Ensino interessadas 
em compor a banca estadual deverão 
encaminhar confirmação através do e-mail iel-
est@ielsc.org.br 
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Atualmente, a empresa conta com 30 estagiários e 
todos são acompanhados por tutores, além de 
participar de treinamentos e avaliações de 
desempenho. “Muitos são contratados após o 
estágio e os demais recebem apoio para inserção no 
mercado de trabalho”, conta Andréa que ressalta a 
preocupação do programa em oferecer o primeiro 
emprego para estes jovens. 

Mais do que o cumprimento da legislação, a Fábio Perini, em 2014, desafiou os 
estagiários a  desenvolverem um projeto para solução de um problema envolvendo 
questões ambientais e econômicas resultando na economia de 70% da conta de energia 
elétrica da Indústria com a instalação de iluminação solar. 
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Andréa, destacou que o programa de estágio da 
Fábio Perini está em constante melhoria. Em 2015 
os estagiários deverão diagnosticar um problema e 
propor soluções por meio de pesquisa cientifica e 
aplicação prática na Fábrica. 
 
 
Também irá introduzir as escolas no ambiente da 
empresa, para que o estágio seja ainda mais 
proveitoso, com discussões entre instituições de 
ensino, empresa e estudante. 
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O diretor-executivo do Movimento A Indústria pela 
Educação, Antônio Carradore, apresentou o Movimento,  
gerido pela FIESC, que visa mobilizar, articular e 
influenciar a indústria, o poder público e a iniciativa 
privada para superar a fragilidade da educação nos 
aspectos relacionados à escolaridade, qualificação 
profissional e qualidade do ensino. 
 
  

 
Também foram apresentados os índices de educação 
de países desenvolvidos, do Brasil e de Santa 
Catarina, destacando os desafios e fragilidades. 
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A iniciativa, que mobiliza o setor a investir na qualificação dos trabalhadores, estimulará 
os jovens a serem protagonistas no processo de melhoria da educação. Ao todo, 32 
estudantes, que são destaques em suas comunidades escolares, foram convidados a 
integrar o projeto Conexão Jovem. O objetivo é estimulá-los para uma atuação mais 
colaborativa com a escola e o mundo do trabalho, além de despertar o interesse pela 
aprendizagem contínua. 

Em 2015, a proposta é realizar ações que estimulem 
o protagonismo juvenil para uma atuação 
colaborativa entre os jovens, a escola e o mundo do 
trabalho em prol da proposição de projetos 
inovadores que possam contribuir com a melhoria 
de processos, produtos e serviços e despertar nos 
jovens  o interesse pelo aprender, permanecer ou 
voltar à escola, obter melhor desempenho escolar e 
dar continuidade aos estudos. 
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O professor da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), e também conselheiro do IEL, 
Nério Amboni, falou sobre a urgência de despertar o 
jovem para a prática responsável do 
estágio.  “Vamos debater de que forma as 
instituições de ensino podem colaborar para o 
desenvolvimento de competências técnicas e 
socioemocionais”, disse Amboni. “Isso ajudará os 
nossos jovens a ter mais desenvoltura nas 
organizações e a se transformarem em profissionais 
reflexivos, que aprendem fazendo”, completou. 

Destacou a que para atrair os jovens devemos criar oportunidades, programas estruturados, 
com capacidade de inovar, aprender, refletir e inovar. 
 
“É necessário refletir, existe diálogo do professor e estudante? Muitas vezes não.” 
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 Nério falou, que muitas vezes a escola não prepara para o mundo do trabalho, não 
mostra a realidade profissional, é importante apresentar os cenários sócio 
econômicos que vivemos, relacionar disciplinas com o contexto do trabalho. A 
Instituição precisa revolucionar, levar o aluno a refletir. 

 
 Denise Leme, representante da UFSC, destacou que para melhorar competências 

socioemocionais é necessário pensar no modelo de sociedade. A Universidade, em 
virtude das discussões das Reuniões anteriores, desenvolveu encontro com os 
estudantes para o desenvolvimento de técnicas e aspectos comportamentais.  

 
 Denise ainda definiu que os jovens tem dificuldade em trabalhar em equipe, a 

Instituição, neste sentido, poderá desenvolver mais trabalhos em grupo, 
desenvolvendo a competência. Outra contribuição que a Instituição poderá fazer 
para diminuir a deficiência na concentração e de pensamento sistêmico é 
desenvolver trabalhos multidisciplinares. 
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 Thiago Korb, representante do SENAI/SC destacou que muitos jovens não querem 
mais estudar e nem trabalhar, o que acaba contribuindo para que o indicador de 
empregabilidade, medido pela Instituição, não seja atingido. Destacou que o SENAI 
criou ações para melhorar as competências dos jovens: 1. currículo por 
competências, essas de acordo com o que a Indústria necessita; 2. Projeto situação: 
onde a indústria real diz um problema a ser resolvido e os estudantes desenvolvem 
soluções. 3. Parceria para realização de estágios para o desenvolvimento de 
competências do mundo do trabalho. 

 
 Karine Maculan, da Arno Schmidt Advogados, destacou que é necessário trabalhar 

as competências dos estagiários, muitos faltam humildade para aprender e 
capacidade de ouvir. 
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 Andrea, da Fábio Perini, disse que o papel para o desenvolvimento de competência é 
de todos: família, Instituição de Ensino e Empresa. Na Fábio Perini, há avaliação por 
competências, onde o estagiário recebe feedback. Há dificuldade dos jovens 
receberem críticas. “Jovens não conseguem receber não, é necessário criticar para 
que ele cresça. A crítica deve ser baseada em fatos e dados.” 

 
 



  

 
 
 

“Precisamos incutir na consciência que só vamos nos transformar em um País 
competitivo e deixar um bom legado por meio da educação. Que sejamos 
mensageiros dessa boa nova”, salientou o vice-presidente da FIESC na região 
Sudeste, Tito Schmitt . 
 
“Uma das formas de melhorar a qualidade da educação pode ser através do 
estágio.  Por meio dele, o jovem tem a chance de ser um bom profissional, um 
bom cidadão para contribuir para o desenvolvimento em meio a crise” destacou o 
Presidente da FIESC, Glauco José Côrte. 




